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DECLÍNIO DE ATRIBUIÇÃO 

 

Notícia de fato 000155-130/2022 
Declínio de atribuição para Promotoria de Justiça Criminal de Santarém -PA. 
 

 

Trata-se de notícia de fato registrada no SIMP sob o nº 000155-

130/2022 no âmbito do GAECO a partir do encaminhamento feito 

anonimamente, através de Whatsapp, de uma notícia disponível no site 

https://www.oliberal.com/para/justica-do-trabalho-determina-leilao-da-ponta-do-

cururu-em-alter-do-chao-1.594876 que informa que a Justiça do Trabalho 

determinou o leilão do famoso ponto turístico denominado 'Ponta do Cururu', 

situado em Alter do Chão, Santarém-PA. 

 Segundo a matéria, um leilão foi anunciado na quarta-feira, 

28.09.2022, chamou a atenção da imprensa e da população de Santarém haja 

vista que envolve a Justiça do Trabalho determinando a venda de um imóvel 

na vila balneária de Alter do Chão, localizada há cerca de 37 km da zona 

urbana do município de Santarém, oeste do Pará, que inclui famosos pontos 

turísticos da região como a Ponta do Cururu, três lagos e extensa área de 

floresta, muito apreciados por turistas e moradores da região. 

o site noticia que o leilão ocorre porque a Associação Cristã de 

Moços do Rio de Janeiro (ACM-RJ), suposta proprietária da área, teria 

uma dívida trabalhista não paga que resultou na indisponibilidade do 

bem imóvel. 

https://www.oliberal.com/para/justica-do-trabalho-determina-leilao-da-ponta-do-cururu-em-alter-do-chao-1.594876
https://www.oliberal.com/para/justica-do-trabalho-determina-leilao-da-ponta-do-cururu-em-alter-do-chao-1.594876
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A Ponta do Cururu, em Alter do Chão, é o cenário de um dos mais famosos pôr do sol 
paraense (Divulgação/ Dorgival Viana). 

 

O imóvel, diz a matéria, situa-se em frente a Alter do Chão, com uma 

área de cerca de 140 hectares ou aproximadamente 1.400.000m² (um milhão 

e quatrocentos mil metros quadrados). Ele teria sido vendido na década de 

1980 pelo governo do Estado do Pará para um grupo responsável 

por empreendimentos turísticos, sendo que a ACM-RJ o teria adquirido em 

fevereiro de 2000 por R$ 96.360,00. 

O local, conforme explica a reportagem, também conta com outros 

pontos turísticos como a Ponta do Tauá, os Lagos das Piranhas, do Jacaré 

e das Mangueiras, além de uma casa de máquinas e duas pequenas casas de 

madeira. 
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O valor do imóvel, avaliado pela Justiça do Trabalho, seria de 5 

milhões de reais. A forma de arrematá-lo seria por meio de lances a partir de 

metade (2.5 milhões), acrescido de comissão de leiloeiro de 5%. Porém a 

justiça facilita ao permitir que interessados possam dar lances parcelados em 

até 30 vezes com entrada mínima de 25% do valor da oferta.  

No entanto, a matéria diz que a ACM-RJ também estaria tentando 

vender o imóvel em um outro leilão, promovido por ela própria.  

Além da matéria, recebemos do denunciante um documento que 

seria a matrícula do imóvel, conforme imagens abaixo:  
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Ao tratar da situação com a Promotoria Agrária de Castanhal, para 

troca de informações, a douta promotora, em auxílio para melhor entender o 

caso, pesquisou no site do CAR e localizou o recibo de inscrição do imóvel 

rural no CAR, conforme imagens abaixo: 
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Ademais, a mesma promotora agrária pesquisou e localizou o que 

seria a matrícula do imóvel. 
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Não foi localizado o destaque da gleba do patrimônio estadual 

ao particular,  

Estes são as informações e documentos obtidos a priori, até o 

momento. 

É o relatório. 

Passamos a analisar. 

O caso sob análise traz uma questão proposta pelo denunciante, 

que traz à baila a possibilidade de que a entrega de um imóvel para ser 

leiloado pela Justiça do trabalho para pagamento de dívida trabalhista seja uma 

tentativa de legalizar um documento de propriedade grilado (ou seja, falso), 

haja vista que a área apresentada como particular tem claros indpicios de ser 

gleba federal.  

Assim, estamos diante da necessidade de investigação de suspeita 

de uso de documento falso por uma ou mais pessoas. Não há, neste momento, 

meios de saber se há crime e, caso sim, se foi praticado por organização 

criminosa. 

Neste ponto, cita-se a Resolução nº 003/2021-CPJ, de 05/08/2021, 

publicada no Diário Oficial nº 34681 de 26/08/2021, o Grupo de Atuação Especial no 

combate ao Crime Organizado – Gaeco, que traz como atribuição própria a 

identificação, repressão, combate, neutralização e prevenção de ameaças que as 

organizações criminosas possam representar à democracia, dentro do Estado do 

Pará, ou seja, a atividade deste grupo é restrita ao combate às organizações 

criminosas. 

A doutrina entende que estamos diante de uma organização criminosa 

quando seu funcionamento é semelhante ao de uma empresa internacional, com 

divisão muito aprofundada de tarefas, dispondo de estruturas hermeticamente 

fechadas, concebidas de maneira metódica e duradoura, que busca obter lucros tão 

elevados quanto possível cometendo infrações e participando da economia legal. Ela 

apresenta geralmente uma estrutura fortemente hierarquizada e dispõe de 

mecanismos eficazes para impor suas regras internas.  
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 A Lei 12.850/2013, que redefiniu o conceito de organizações 

criminosas, positivou em seu artigo 1º, parágrafo 1º que: 

 
Considera-se organização criminosa a associação de 4 
(quatro) ou mais pessoas estruturalmente ordenada e 
caracterizada pela divisão de tarefas, ainda que informalmente, 
com objetivo de obter, direta ou indiretamente, vantagem de 
qualquer natureza, mediante a prática de infrações penais 
cujas penas máximas sejam superiores a 4 (quatro) anos, ou 
que sejam de caráter transnacional. 

 

Da análise mais detida da denúncia encaminhada de forma anônima, 

não se vislumbra – ainda - que a situação envolva uma organização criminosa. Na 

verdade, trata-se, até então, de suspeita de crime de falsificação de documento 

público, uma vez que a área acima discriminada encontra-se sobreposta a gleba 

federal Mojui dos Campos, o que demostra indícios de cometimento de crime de 

falsificação de documento. Sendo o local do imóvel o município de Santarém, entende-

se que o promotor natural é o Promotor de Justiça criminal de Santarém. 

Logo, patente que este GAECO não possui atribuição para atuar em 

casos como tais. 

Diante do exposto declinamos da atribuição em favor de umas das 

Promotorias de Justiça Criminais de Santarém.  

Para tanto determinamos à Secretaria que: 

a) Encaminhe a Notícia de Fato para a coordenadoria das Promotorias 

de Justiça de Santarém para que adote as providências que 

entender cabíveis, sendo certo que este GAECO oferece auxílio 

para eventual necessidade de atuação conjunta, caso o PJ natural 

entenda pela necessidade de auxílio ou despersonalização.  

b) Deixamos de determinar a comunicação ao denunciante acerca da 

presente decisão, uma vez que a denúncia foi apresentada de forma 

anônima. 

 
 Belém, 03 de outubro de 2022. 
 
 

  
Ana Maria Magalhães de Carvalho 

Promotora de Justiça – GAECO 
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